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Resumo  

O objetivo do trabalho é problematizar a tecnologia em contextos educacionais. Questiona-se 

que sentidos sobre tecnologia atravessam a proposta de ensino médio politécnico do Governo 

do Estado do RS (2011-2014). O suporte teórico e metodológico é derivado da perspectiva 

marxista da educação, dos Estudos Sociais da Ciência e da Tecnologia latino-americanos 

(ESCT/LA), sobretudo em uma perspectiva educacional, e da análise de discurso francesa. O 

exame da proposta politécnica aqui efetuado ampliou em alguma medida compreensões sobre 

a tecnologia em contextos pedagógicos. Foi verificado que a tecnologia é compreendida de 

modo generalizado na proposta examinada, o que encaminhou reflexões acerca de 

possibilidades e limites dessa proposta tendo em vista uma formação humana crítica, integral 

e permanente no contexto brasileiro. Além disso, propiciou uma iniciativa preliminar de 

agendas nas quais os ESCT/LA possam contribuir com pesquisas em áreas educacionais.  

Palavras-chave: tecnologia, ensino politécnico, educação. 

Abstract 

The aim of this paper is problematize the concept of technology in educational contexts. We 

question meanings of Technology in high school proposal Polytechnic State Government of 

RS (2011-2014). The theoretical and methodological support is derived from readings on the 

Marxist perspective of education, Latin Americans Social Studies of Science and Technology 

(SSST/LA), especially in an educational perspective, and French discourse analysis. The 

examination of the polytechnic proposal done here expanded to some extent insights into 

technology in educational contexts. It was found that technology is understood in a 

generalized way in the examined proposal, which referred thoughts on the possibilities and 

limits of this proposal for a full, permanent and critical human constitution in the Brazilian 

context. In addition, it provided a preliminary initiative agendas in which SSST/LA can 

contribute to research in educational areas. 

Key words: technology, polytechnics, education  

Introdução 

Com o objetivo de problematizar a tecnologia em contextos educacionais, questiona-se que 

sentidos sobre tecnologia atravessam a proposta de ensino médio politécnico do Governo do 
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Estado do Rio Grande do Sul (RS) do mandato 2011-2014. São considerados os discursos que 

atravessam essa proposta e as construções de sentidos sobre a tecnologia, tendo em vista a 

centralidade da temática tecnológica na contemporaneidade e suas relações com processos 

educacionais. Os princípios teóricos da Análise de Discurso (AD) francesa auxiliam na 

metodologia de análise do documento e no encaminhamento das conclusões. Com isso, foi 

possível perceber, sobretudo, silenciamentos e aceitação da transparência da linguagem em 

relação à tecnologia. Ao refletir sobre ensino e tecnologia, a ideia é que esses temas não sejam 

tratados como abstrações, mas como fenômenos sociais produzidos e localizados geográfica e 

temporalmente.  

O texto está dividido do seguinte modo. Inicialmente, são consideradas as orientações teórico-

metodológicas que guiam o trabalho. Em seguida, é apresentado o corpus de análise e são 

discutidos a politecnia e o ensino politécnico. Finalmente, é feita uma análise da proposta 

pedagógica politécnica e são encaminhadas algumas considerações sobre o estudo realizado. 

Posições teórico-metodológicas norteadoras 

A palavra “tecnologia” é polissêmica, sendo empregada largamente em diferentes contextos e 

utilizada para as mais diversas finalidades e por sujeitos com propósitos distintos. É 

interessante examinar, mesmo que brevemente, o conceito de tecnologia a fim de demarcar 

aquele presente neste trabalho. A saber, um conceito que contemple a temática da tecnologia 

em relação aos contextos e às condições de sua produção e utilização, de modo a considerar 

seu caráter histórico e coletivo, que inclui contradições, interesses políticos e econômicos, 

bem como valores sociais e morais. Tal feito é encontrado em Álvaro Vieira Pinto, que 

analisou o conceito de tecnologia sob diferentes vieses hermenêuticos, dentre os quais é 

destacado o seguinte. 

Toda tecnologia, contendo necessariamente o sentido, já indicado, de logos 

da técnica, transporta inevitavelmente um conteúdo ideológico. Consiste 

numa determinada acepção do significado e do valor das ações humanas, do 

modo social de realizarem-se, das relações do trabalhador com o produto ou 

o ato acabado, e sobretudo envolve a ligação entre o técnico, em seu papel 

de fabricante de um bem ou autor de um empreendimento, e o destino dado 

àquilo que cria. A técnica representa o aspecto qualitativo de um ato humano 

necessariamente inserido no contexto social que a solicita, a possibilita e lhe 

dá aplicação (PINTO, 2005, p. 320-321). 

Pinto (2005) destaca a ideologia da técnica e propõe a problematização da tecnologia em 

relação ao subdesenvolvimento, aos chamados países periféricos. Essa mesma preocupação 

está presente nos Estudos Sociais da Ciência e da Tecnologia (ESCT) latino-americanos. 

Conforme Linsingen (2007), as reflexões dos ESCT latino-americanos abordam as 

especificidades que se referem à ciência e à tecnologia na América Latina. Esses estudos 

podem ser considerados como interdisciplinares e como “um campo de trabalho de caráter 

crítico com relação à tradicional imagem essencialista da ciência e da tecnologia” 

(LINSINGEN, 2007, p. 03). Em relação à perspectiva educacional dos ESCT, Linsingen 

(2007) destaca a preocupação com uma abordagem que seja contextualizada, em sintonia com 

os aspectos sociais e comprometida em termos curriculares. A ideia é a de que educar numa 

perspectiva dos ESCT é “possibilitar uma formação para maior inserção social das pessoas no 

sentido de tornarem-se aptas a participar dos processos de tomadas de decisões conscientes e 

negociadas em assuntos que envolvam ciência e tecnologia” (LINSINGEN, 2007, p. 13). 

Ao buscar explicitar a natureza sociocultural, política e econômica das relações entre ciência, 

tecnologia e sociedade, esses estudos também consideram, assim como Pinto (2005), o papel 

ideológico da tecnologia e sua relação com o chamado subdesenvolvimento. Esses aspectos 
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ideológicos são igualmente centrais para a Análise de Discurso (AD) francesa pensada por 

Pêcheux e desenvolvida no Brasil, sobretudo, por Orlandi. Conforme Gregolin (2005), há um 

entrecruzamento da língua, do sujeito, da sociedade e da história na AD. O que para Pêcheux 

acontece na transdisciplinaridade presente na tríplice aliança configurada por Saussure, Freud 

e Marx. Na AD, haveria uma teoria linguística e do discurso, uma teoria da subjetividade de 

natureza psicanalítica e uma teoria das formações sociais e de suas transformações 

(GREGOLIN, 2005). Para Pêcheux, seria na relação entre o sistema da língua e a formação 

discursiva1 que se realizariam as práticas discursivas, os processos discursivos diferenciados, 

por meio dos quais os sujeitos produziriam e reconheceriam os sentidos na história 

(GREGOLIN, 2005). Em termos metodológicos, na AD, há o encaminhamento da 

investigação através da definição do material a ser examinado, o corpus, tal como feito a 

seguir. 

Corpus 

Conforme Orlandi (2012), o processo de construção do corpus, ao definir e delimitar o 

material de análise, já seria um resultado da interpretação. De acordo com esses termos, este 

trabalho aborda os sentidos que são construídos sobre a tecnologia no documento intitulado 

“Proposta Pedagógica para o Ensino Médio Politécnico e Educação Profissional Integrada ao 

Ensino Médio (2011-2014)”, do Governo do RS. 

Esse documento apresenta uma proposta de um ensino médio politécnico que articule áreas de 

conhecimento e suas tecnologias com eixos da cultura, ciência, tecnologia e trabalho. Esse 

último, visto como princípio educativo. Há aqui a compreensão de que esse documento é, 

também, um agente, entre outras variáveis, no processo de construção de sentidos atribuídos à 

tecnologia no campo pedagógico. É ressaltado que nessa construção contribuem as condições 

de produção e o contexto histórico, social, econômico, político e educacional no qual o 

documento foi elaborado e posto em circulação. Desse modo, e para buscar compreender 

essas condições e seus contextos, são destacadas abaixo algumas considerações sobre 

politecnia e ensino politécnico. 

Politecnia e ensino politécnico 

O conceito de politecnia surgiu nas obras de Marx em meados do século XIX. E foi tratado 

também por pensadores como Lênin e Gramsci (MANACORDA, 2010). Conforme Saviani 

(1987), no contexto em que Marx começou a refletir sobre politecnia, a escola ainda não era 

uma instituição democratizada, mas bastante restrita a classes privilegiadas. 

Mesmo que Marx, juntamente com Engels, não tivesse foco especificamente na educação 

escolar (a politecnia se refere à categoria trabalho, central nesses autores2), ele forneceu 

subsídios para a crítica da influência do capitalismo nesse âmbito de formação (SILVA, 

2012). Como bem destaca Manacorda (2010, p. 33), “[...] a temática pedagógica é, de fato, 

tratada de maneira ocasional em seus aspectos específicos, mas que, acima de tudo, está 

colocada organicamente no contexto de uma crítica rigorosa das relações sociais”. 

De modo geral, a politecnia trata de uma concepção marxista (ou marxiana3) de educação 

segundo a qual o ser humano deve ser integralmente desenvolvido em suas potencialidades 

(princípio da onilateralização) (MANACORDA, 2010). Esse desenvolvimento ocorreria 

através de um processo educacional de totalidade, que proporcionaria formação científica 

(capacitação técnica), política e cultural geral (estética), tendo em vista a libertação do ser 

humano. Tal propósito educacional apresentaria as condições necessárias à formação de seres 
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“genéricos” e “universalizados” (MARX, 1988), de modo que a razão da existência do 

trabalhador não poderia ser restrita às condições naturais e às possibilidades de produção 

material (MANACORDA, 2010; SILVA, 2012). 

Ao fazerem uma crítica ao emprego fabril de crianças e adolescentes, Marx e Engels (2004, p. 

60) afirmam que “a sociedade não pode permitir que pais e patrões empreguem, no trabalho, 

crianças e adolescentes, a menos que se combine este trabalho produtivo com a educação”. 

Em seguida, definem o que entendem por educação: 

Por educação entendemos três coisas: Educação intelectual. Educação 

corporal, tal como a que se consegue com os exercícios de ginástica e 

militares. Educação tecnológica, que recolhe os princípios gerais e de caráter 

científico de todo o processo de produção e, ao mesmo tempo, inicia as 

crianças e os adolescentes no manejo de ferramentas elementares dos 

diversos ramos industriais (MARX; ENGELS, 2004, p. 60). 

Nesses termos, Marx e Engels (2004), indicam a finalidade de sua proposta: “Esta 

combinação de trabalho produtivo pago com a educação intelectual, os exercícios corporais e 

a formação politécnica elevará a classe operária acima dos níveis das classes burguesa e 

aristocrática” (MARX; ENGELS, 2004, p. 60). 

Na leitura que Manacorda (2010) e Silva (2012) fazem de Marx e Engels, a politecnia seria 

uma base formadora necessária à superação da unilateralidade em que o trabalhador é 

mantido em função da formação voltada exclusivamente para a sua capacitação produtiva. 

Essa unilateralização4 se caracterizaria por uma concepção capitalista na qual os sujeitos 

precisariam atualizar suas habilidades técnicas e produtivas sempre que ocorressem inovações 

nas formas de produção, mas sem alterar as relações de produção (MARX, 1988). Assim, a 

unilateralização seria o oposto da universalização defendida por Marx e Engels 

(MANACORDA, 2010). 

No que diz respeito especificamente ao Brasil, essa proposta de educação já esteve na pauta 

de discussões pedagógicas, e fora dela, por diversas vezes. Em resumo, é possível destacar a 

iniciativa de Dermeval Saviani, através de um curso de doutorado da Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo (PUC/SP) nos anos 1980, que buscou desenvolver uma crítica 

consistente ao especialismo, ao autoritarismo e ao reprodutivismo em educação, assim como 

ao marxismo vulgar. Segundo Rodrigues (2012), Saviani entendia que estudar teoria da 

formação humana consistia em apreender concepções de homem, sociedade e educação em 

Marx e Gramsci. 

Sendo assim, é assinalado que na politecnia tem-se o ser humano como foco central e não o 

mercado de trabalho. Tendo em vista que o conhecimento da realidade histórica e social em 

dado período parte das considerações sobre os elementos materiais que a determinam, no 

ensino politécnico busca-se uma formação na qual o trabalhador possa atuar no cenário 

político e desfrutar do patrimônio cultural produzido pela humanidade (RODRIGUES, 2012). 

Saviani (1989; 2003) destaca que o sentido de politecnia envolvido na proposta de ensino 

politécnico não prevê um trabalhador polivalente, que exerce múltiplas funções, antes, se 

refere ao domínio dos fundamentos científicos das diferentes técnicas que caracterizam o 

processo de trabalho produtivo moderno, tendo em vista que o trabalhador possa desenvolver 

diferentes modalidades de trabalho com a compreensão do seu caráter e da sua essência. 

Esse autor lembra que, mesmo que a politecnia signifique literalmente múltiplas técnicas, esse 

conceito não se refere à totalidade das diferentes técnicas fragmentadas, autonomamente 

consideradas: “Se a politecnia fosse o conjunto da totalidade das técnicas disponíveis, haveria 

uma relação sempre incompleta, sempre sujeita a acréscimo” (SAVIANI, 2003, p.140). 
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Portanto, a educação politécnica não significa absolutamente o ensino de uma multiplicidade 

de técnicas, embora contenha uma dimensão tecnológica central em sua perspectiva. 

Dimensões essas que são examinadas a seguir. 

Sentidos sobre tecnologia na proposta pedagógica do RS 

Ao tratar a proposta pedagógica de modo mais específico, é importante destacar que na 

tentativa de análise aqui realizada é considerada a não transparência da linguagem. Há a 

busca, como destacado por Pêcheux (1999), por abandonar as certezas associadas ao 

enunciado documental. A intenção aqui é verificar diferentes formações discursivas sem 

cristalizar uma interpretação (PÊCHEUX, 1999) e, na medida do possível, construir 

interpretações que colaborem com entendimentos sobre as relações entre sentidos sobre 

tecnologia e propostas educacionais. 

Desse modo, é considerada a perspectiva de Orlandi (2012) de que da análise resultará a 

compreensão dos processos de produção de sentidos e de constituição de sujeitos em suas 

posições discursivas5. Tendo em vista essa produção de sentidos6, é possível compreender que 

a proposta pedagógica do RS constitui uma das variáveis no complexo processo de construção 

de significados sobre a tecnologia na esfera educacional. Nessa construção, interessam as 

condições de produção nas quais o documento foi pensado e introduzido. 

 O desenvolvimento da proposta politécnica no RS começou a ser implantado efetivamente no 

ano de 2012 abrangendo 22 mil professores, 350 mil alunos, 800 escolas de ensino médio 

politécnico, 160 escolas de educação profissional e 101 escolas de curso normal-magistério 

(AZEVEDO, 2013). Portanto, os sujeitos envolvidos na proposta são variados. Em termos 

analíticos, são aqui considerados sujeitos sociais (alunos, professores, pais/responsáveis e 

funcionários das escolas) e sujeitos sociais institucionais (gestores da proposta). Esses 

últimos, considerados os autores da proposta (discurso oficial do Governo). 

Tendo em vista que, conforme as formações discursivas dos sujeitos existem produções de 

alguns sentidos dominantes, são considerados, nesse momento, os sentidos construídos pelos 

gestores da proposta, que são, em sua maioria, intelectuais filiados a perspectivas da esquerda 

política. Portanto, suas formações discursivas transitam nesse referencial, mesmo que isso não 

seja tão evidente na proposta, mas possa ser verificado nos discursos dos mesmos. A partir 

disso, são encaminhadas algumas questões para entender como o documento da proposta 

significa, a saber: Quais as filiações teóricas dos autores? Que conteúdos o documento 

contêm? O que não está dito? Por quê? 

Ainda que os sujeitos sociais não sejam considerados autores do documento em questão eles 

são ativos no processo de concepção dos discursos. Não é o caso de considerá-los em um 

esquema rígido como sujeitos que apenas receberiam um discurso homogêneo pré-

estabelecido, pois há aqui uma compreensão de que o discurso se dá na interação com outros 

discursos. 

Com isso, e tendo em vista a perspectiva de que não há discurso sem sujeito, nem sujeito sem 

ideologia, são considerados os sujeitos sociais institucionais como filiados às ideologias do 

Governo do RS, que teoricamente representa uma perspectiva de esquerda com foco na 

coalizão política. Embora cada sujeito envolvido agregue suas ideologias em relação ao 

documento, de modo geral os referenciais da proposta estão em consonância com o que se 

produz sobre politecnia nessa perspectiva, mesmo que não seja possível verificar em que 

medida esse discurso será traduzido em materialidade na sala de aula. 

O texto é um objeto simbólico, portanto, objeto de interpretação que pode ser atravessado por 

várias formações discursivas, por vários modos como os sentidos são produzidos. No que se 



X Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências – X ENPEC 
Águas de Lindóia, SP – 24 a 27 de Novembro de 2015 

Linguagens, discurso e Educação em ciências  6 

refere aos conteúdos, a proposta do Governo do RS tem múltiplas dimensões e pode ser 

examinada a partir de diferentes posições. Os eixos pedagógicos podem ser vistos em relação 

ao currículo, à avaliação e à questão interdisciplinar, por exemplo. É possível, também, 

abordar aspectos quantitativos das políticas do Governo para a educação, além de reflexões 

relacionadas à categoria trabalho. 

Embora o foco seja em uma proposta politécnica, alguns aspectos específicos e importantes 

desse debate não aparecem no texto, como, por exemplo, as controvérsias que ocorrem em 

torno da denominação mais adequada à concepção marxista de educação. De acordo com a 

leitura que Rodrigues (2012) faz de Saviani (1989; 2003), educação tecnológica seria 

apropriado ao sentido dominante (capitalista) enquanto educação politécnica marcaria uma 

resistência à concepção dominante, própria da tradição socialista. 

Na proposta, fala-se em revisitar os conteúdos formais “para interferir nas relações sociais e 

de produção na perspectiva da solidariedade e da valorização da dignidade humana” 

(SEDUC, 2011, p. 04). Contudo, não há explicitação do que seria o revisitar numa perspectiva 

de politecnia ali apresentada. A dimensão prática, tão essencial na politecnia, não é 

contemplada no documento e a tecnologia, tanto em termos gerais quanto como categoria de 

análise, é tratada de modo ocasional e generalizada. 

Foi verificado que a tecnologia é entendida na proposta predominantemente como termo 

transparente e unívoco, pois não há referencia sobre seu caráter social, não há qualquer 

explicação ou recorte sobre o termo tecnologia após ou antes de seu uso. Não há qualquer 

consideração sobre a polissemia do termo. Os autores falam da tecnologia fundamentalmente 

como produtos novos (inovações) e resultantes de uso intensivo de conhecimento, como 

microeletrônica e relacionada aos avanços científicos contemporâneos. Fica, portanto, 

silenciado o fato de a tecnologia estar presente em quase toda proposta, na avaliação, na 

metodologia e nos processos de ensino-aprendizagem, por exemplo. 

Não há uma tentativa de conexão entre a perspectiva emancipatória da politecnia com 

sentidos sobre tecnologia que contemplem seu caráter histórico e coletivo, que apontem seus 

interesses políticos e econômicos, bem como valores sociais e morais. Tudo isso fica 

silenciado na generalização com a qual a tecnologia é tratada na proposta. Desse modo, no 

que diz respeito aos sentidos sobre tecnologia, a proposta deixa margens para que se possa 

entendê-la como alinhada ao discurso hegemônico que propaga ideias como as de 

determinismo tecnológico, mesmo que a politecnia seja contrária a tal perspectiva.  

Com isso, é ressaltada a importância de não ignorar a existência de polissemia e buscar uma 

leitura menos ingênua dos silenciamentos, sobretudo em propostas educacionais que propõem 

uma escola pública e de qualidade para todos. Não é o caso de criticar a proposta a priori 

devido ao que está aqui brevemente destacado. A intenção é apontar os perigos inerentes às 

generalizações e ao silenciamento, tendo em vista que essas atitudes podem ser utilizadas para 

justificar a desqualificação, a invisibilidade e a opressão dos sujeitos. Algo que, certamente, 

não faz parte da concepção original de politecnia. 

Considerações finais 

Na medida em que foram examinados os sentidos sobre tecnologia que atravessam a proposta 

politécnica do RS, foi verificado que eles são influenciados pelas contradições, pelos 

discursos, pelas ideologias e pelo contexto sócio-histórico da sociedade em que são 

produzidos. Ao investigar uma proposta centrada em uma categoria como a politecnia, a 
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expectativa era a de encontrar debates mais pontuais e densos sobre tecnologia, algo que não 

acontece na proposta do RS7. 

Em relação à reflexão sobre possibilidades e limites de projetos de desenvolvimento de 

processos educacionais que contemplem uma formação humana crítica, integral e permanente 

(como a proposta politécnica), considerações preliminares feitas aqui podem ser prematuras. 

São necessários maiores acompanhamentos (intervenção junto a escolas e entrevistas com 

gestores, por exemplo) e estudos aprofundados sobre a implantação e o desenvolvimento da 

proposta para apontar especificamente esses tipos de aspectos. 

Com a leitura do documento e de autores que discutem politecnia foi possível, ao menos, 

questionar a validade de uma educação politécnica no Brasil na atualidade. Uma questão 

similar a essa foi feita por Saviani no prefácio à edição brasileira de Manacorda (2010) e sua 

resposta parece servir aqui também. Saviani (2010) recorre à ideia de Sartre8 de que uma 

filosofia é viva enquanto expressa os problemas próprios de sua época e não é superável 

enquanto o momento histórico do qual é expressão não tiver sido ultrapassado. Portanto, é 

concebível a validade e a importância da proposta aqui examinada de educação politécnica (e 

sua dimensão de práxis) para o caso brasileiro, inclusive extrapolando-a para a formação 

onilateral de professores. 

Nesse sentido, é destacada a importância de avançar em pesquisas que investiguem e 

problematizem os modos pelos quais a questão tecnológica é tratada em contextos 

educacionais. Exemplo disso ocorre na perspectiva educacional dos ESCT latino-americanos, 

que buscam promover debates sobre a tecnologia e evidenciar as relações entre tecnologia e 

sociedade sem considerá-las de modo naturalizado, como se fossem neutras, livres de 

normatividade e isentas de movimentos de resistência em seu interior. 

Com isso, permanece a ideia de poder contribuir para debates sobre os temas aqui 

apresentados e para a formulação de agendas de pesquisas nas quais se considerem as relações 

entre sentidos sobre tecnologia e processos educacionais (onilaterais em nível básico e 

superior). O foco é que diferentes sujeitos possam ter acesso, conhecimento e possibilidade de 

escolha crítica nos processos que envolvem questões relacionadas ao desenvolvimento, 

produção, divulgação, educação e apropriação de tecnologias. 
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1 Formação discursiva: aquilo que define o que pode e deve ser dito em uma formação ideológica específica e a 

partir de uma posição dada em uma conjuntura determinada pelo estado da luta de classes. 

2 Conforme Saviani (2003), na politecnia não existe trabalho manual puro e nem trabalho intelectual puro, sendo 

que “todo trabalho humano envolve a concomitância do exercício dos membros, das mãos, e do exercício 

mental, intelectual. Isso está na própria origem do entendimento da realidade humana como constituída pelo 

trabalho” (SAVIANI, 2003, p. 138). 

3 Para Manacorda (2010) a politecnia trata de uma concepção marxiana, pois é inerente ao pensamento de Marx. 

4 Silva (2012) destaca que a unilateralização é o oposto da onilateralização. Esta última, como a universalização, 

se caracteriza como o processo que proporciona a superação da alienação pela formação do sujeito onilateral 

através da politecnia. 

5 A posição discursiva está relacionada com a posição que o sujeito ocupa no discurso. Conforme Orlandi 

(2012), as posições discursivas significam em relação ao contexto sócio-histórico e à memória. 

6 Sentido estrito: o documento, materiais de divulgação da proposta. Sentido amplo: as políticas do Governo do 

RS para educação, os planos de execução dessas políticas. 

7 Essas reflexões são preliminares e podem ser desenvolvidas com maior profundidade. 

8 Saviani destaca a afirmação de Sartre de que o marxismo é a filosofia viva e insuperável de nossos tempos. 

Ver: SARTRE, J. P. Critica de la razón dialéctica. Buenos Aires: Losada, 1963. 
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